
 

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                   

 

 

A vitrine tecnológica da Udesc foi desenvolvida para mostrar à sociedade as tecnologias 
desenvolvidas dentro da universidade. O objetivo é melhorar o canal de comunicação da 
universidade com empresas, organizações sociais e órgãos públicos interessados em realizar 
parcerias com a Udesc, seja através de licenciamento, ou transferência de tecnologia.  

        

 

17/04/2013 - Projeto criado na Udesc Joinville poderá receber o primeiro registro de 
patente exclusivo da universidade 

Foi protocolado junto ao Instituto Nacional de Propriedade 
Industrial (INPI), o pedido de registro de patente da 
Processadora Modular de Fibra de Bananeira, criada na Udesc 
Joinville. A processadora é o primeiro equipamento no mundo a 
conseguir extrair dois tipos distintos de fibras de bananeira: a 
capa e o couro da planta. Até então, eram utilizadas 
ferramentas simples como facas, escovas e calandra manual ou 
máquinas artesanais que produziam apenas a capa da 
bananeira.  
 
Com valor estimado entre R$ 8 mil e R$ 10 mil, a processadora 
criada na universidade funciona a motor e realiza três funções 
principais: calandragem, separação e raspagem da capa e do 
couro.  
 
A máquina foi desenvolvida no Laboratório de Desenvolvimento 
de Produtos (Ladep) do Departamento de Engenharia de 
Produção e Sistemas. O Ladep observou a necessidade de criar a 
tecnologia, após ser convidado a compor o Comitê Gestor Fibra 
da Bananeira, da Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão 
Rural de Santa Catarina (Epagri), em 2008.  
 
A elaboração do conceito inicial teve a participação dos acadêmicos Olivan Bittencourt e Rodrigo 
Borba (ambos já formados), e do professor Régis Scalice. Posteriormente, o projeto também teve a 
colaboração do professor José Oliveira da Silva e do aluno Cassiano Moura.  
 
Atualmente, estão sendo fabricadas duas unidades do equipamento. Uma, para uso pela própria 
Epagri, em seus projetos junto à comunidade, e outra para a empresa Banana Chic, de Jaraguá do 
Sul, que produz acessórios femininos em fibra de bananeira. 
 
A capa da bananeira, extraída da parte externa das camadas da planta, é a parte mais resistente e é 
geralmente usada pela indústria de móveis em adornos e estofamento. A capa pode também 
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substituir a fibra de vidro. Já o couro, é retirado da parte interna das camadas da bananeira e, por 
ser mais macio, é utilizado principalmente pelas indústrias de moda e decoração.  
 
Conforme a Coordenadora de Projetos e Inovação da Udesc, Carla Regina Magagnin Roczanski, esta 
será a primeira patente exclusivamente da universidade. “Na patente anterior, que já possuímos 
registro, a titularidade está compartilhada com a empresa Whirpool”, explica. 
 
Conquista também comemorada pelo professor Régis Scalice. “Ser parte da primeira patente 
totalmente da Udesc me deixa muito contente, pois mostra que os esforços do Ladep têm gerado 
frutos na formação de recursos humanos com capacidade de inovação e na geração de tecnologia 
para a agricultura do Estado, especialmente para os pequenos produtores”, disse.  
 
Depois de protocolado, o pedido de registro da patente passará até 30 dias em análise documental, 
e depois entrará no período de sigilo, de 18 meses, no qual é analisado pelo INPI, finalizando com a 
publicação da patente. 
 
Udesc incentiva inovação 
 
Por meio da Coordenadoria de Projetos e Inovação, a Udesc dissemina a cultura da propriedade 
intelectual e incentiva o registro de patentes e a possível transferência destas tecnologias para 
transformá-las efetivamente em inovação e gerar desenvolvimento econômico e social para o País. 
 
“Vejo com satisfação, o empenho de nossa reitoria em viabilizar o registro dos conhecimentos 
gerados em nossa universidade, o que facilitará, e muito, a transferência de novas tecnologias à 
sociedade”, afirmou Régis.  
 
Mais informações sobre a proteção de uma invenção, a legislação que trata sobre inovação, detalhes 
sobre a propriedade intelectual (patentes, proteção de softwares, etc.) e cursos nesta área, acesse: 
http://www.udesc.br/inovacao. 
 
Assessoria de Imprensa Udesc Joinville  
Jornalista: Isabela Vargas (SC 01915 JP) 
 
 

04/09/2012 - Clone desenvolvido por pesquisadores da Udesc e Epagri nasceu nesta 

terça-feira 

A bezerra “Brisa” é da raça Flamenga, em extinção no 

Brasil 

 

Nasceu na madrugada desta terça-feira (4), por volta das 

3h30, em Lages, a bezerra “Brisa”, clone de uma vaca da 

raça Flamenga, resultado de estudos realizados pelo 

Laboratório de Reprodução Animal do Centro de 

Ciências Agroveterinárias (CAV) da Universidade do 

Estado de Santa Catarina. O animal nasceu com 47 Kg. 
O clone da raça Flamenga, chamada Brisa, com os pesquisadores 
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De acordo com o coordenador do laboratório da Udesc, professor Alceu Mezzalira, a raça Flamenga 

está em extinção no Brasil, com um rebanho de cerca de 50 animais, localizado na Estação 

Experimental da Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina (Epagri), de 

Lages. O animal de origem, uma vaca de 20 anos é portadora da patologia Free Martin, que a impede 

de ter filhos, ou seja, é estéril. Isso acontece quando na gestação ocorre a troca sanguínea com 

gêmeo de sexo masculino e a fêmea por ação dos hormônios masculinos não desenvolve os órgãos 

sexuais. 

O clone surgiu da parceria entre a Udesc e a Epagri de Lages. “Nós desenvolvemos o trabalho 

experimental e a Epagri contribuiu conosco com a doação das células da vaca e com animais 

receptores dos embriões, para que pudéssemos produzir o clone”, afirma Mezzalira. Brisa é o 

segundo clone da fêmea Flamenga. A primeira bezerra chamada “Primavera” sobreviveu apenas dez 

minutos, mas exames realizados no CAV confirmaram que o animal era fértil. 

De acordo com o coordenador do laboratório, a bezerra Brisa contribuirá com a própria espécie, que 

está em extinção. “Como essa vaca não possui parentes, haverá a possibilidade de termos animais 

saudáveis para a reprodução, já que os 50 animais aqui existentes tem um estreito parentesco, que 

com os cruzamentos, podem gerar algumas patologias, visto que geneticamente são muito 

parecidos”, explica Mezzalira. 

O novo animal, que nasceu de cesariana, será cuidado no CAV e segundo o professor a esperança é 

que ela sobreviva, para que possam continuar os experimentos com a raça. Porém, Mezzalira diz que 

para verificar se o clone nasceu 100% saudável é necessário aguardar alguns dias, durante os quais 

serão feitos uma série de exames. 

Assessoria de Comunicação da Udesc 

Jornalista Heloíse Guesser 

Fone: (48) 3321-8142/ 3321-8143 


